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Desenvolvimento da reunião

O Desembargador Ruy Muggiati iniciou a reunião, e em seguida, passou a palavra ao Dr.
Vinicius para que fossem apresentadas atualizações sobre o Covid.

Dr. Diego Apresentou informações sobre o quadro atual do Covid nas unidades penais,
dividido por região. Curitiba com 105 presos e 8 servidores suspeitos. Ponta Grossa nenhum
preso e nenhum servidor com suspeita. Londrina nenhum preso e 4 servidores suspeitos.
Maringá e Cruzeiro do Oeste, nenhum preso suspeito e 3 servidores. Guarapuava, 24 presos e
7 servidores suspeitos. Francisco Beltrão, nenhum preso e 1 servidor. Cascavel nenhum preso
com suspeita e 9 servidores. Foz do Iguaçu, nenhum preso suspeito e 2 servidores. Sendo que



o total de casos suspeitos com algum sintoma gripal, são 129 presos no Estado todo e 34
servidores. E casos confirmados em presos de Curitiba têm total de 97 presos e 22 servidores.
Ponta Grossa 1 preso e 8 servidores. Londrina 14 presos e 8 servidores. Maringá e Cruzeiro do
Oeste, 109 presos e 16 servidores. Guarapuava tem 21 presos e 4 servidores. Francisco
Beltrão, nenhum preso e 27 servidores, Cascavel 10 presos e 10 servidores. Foz do Iguaçu 2
presos e 4 servidores. Totalizando 254 presos em todo o Estado confirmados com Covid e 99
servidores. Já o total de recuperados presos possui 5.502 casos e servidores 1705. E as mortes
em todo o Estado do Paraná foram de  25 presos e 11 servidores.

Dra.Waleiska Relembrou sobre as testagens em massa e as dificuldades da falta de testes
discutidas na última reunião. Perguntou se isso já foi decidido e se a SESA fornece algum
suporte.

Dr. Diego Em seguida diz que vai confirmar a posição atual, e que até semana passada estava
tudo na mesma. E por essa falta de teste os diretores das unidades penais estão mandando
para testagens os presos que apresentam mais sintomas ou que fazem parte do grupo de risco.

Dra. Rosane Informa sobre as testagens, e que em novembro do ano de 2021 a SESA
disponibilizou, 7.000 teste rápidos de Covid, e por orientação do Depen esses testes foram
concentrados no CNP, o qual está realizando a distribuição e a última informações foi que todas
as unidades do Estado já tinham recebido alguns testes e outros iam ser distribuídos conforme
as necessidades. Até porque o programa Testa Brasil, tem um plano nacional de testagem para
o Covid, e esse plano traz sobre estes testes rápidos que podem ser utilizados até a testagem
ser realizada em momentos mais oportunos, como controle de surto. O DEPEN foi informado
sobre a necessidade de mais testes, o qual informou que não precisava até o momento pois a
situação estava sob controle.

Dra Waleska Relata que na reunião passada foi falado sobre a necessidade de tranquilizar as
famílias e avisar sobre as testagens. No site do Depen não foi localizado essas informações,
a qual foi uma demanda do Comitê na reunião passada, além de todos terem concordado
sobre a necessidade e importância dessas informações serem mais transparentes e
comunicadas.

Des.Ruy Disse que ficou encaminhado uma conclusão, para que houvesse uma transparência
maior, especialmente através dos canais de comunicação, pois há uma dificuldade no acesso
de informações. E o DEPEN não aproveita seu próprio site, para veicular informações e
tranquilizar as famílias.

Dr. Eduardo Aborda as questões da comunicação. Que há uma desinformação a respeito das
visitas, ao olhar sites de outros Estados existem alguns mais amigáveis. E se for interesse
desta comissão em se aprofundar nesse assunto da comunicação. Seria o caso de pedir para
os profissionais do DEPEN, participar de alguma reunião do grupo, para dizer as estratégias.
Além de que cada indivíduo encarcerado tem mais pessoas do lado de fora que ficam querendo
ter contato, fazer visitas. Portanto, essas pessoas devem ter acesso às informações de forma
acessível, segura, tranquila. A falta de comunicação gera confusão, se fosse mais acessível
direta, talvez resolveria vários problemas que acabam drenando o tempo de todos. O que na
verdade é uma questão simples de resolver, com a implementação de cartilhas, site acessível
para melhorar esse quadro.



Sra. Nayara Comunica que as famílias têm muita dificuldade de chegar nas sociais. Há casos
em unidades que os familiares não conseguem fazer carteirinhas e tem dificuldade de
conversar com o social, os quais estão incomunicáveis. Por isso, muitas vezes os familiares vão
ao site do DEPEN para pedir informações pois não estão tendo comunicação com a social. E ao
final de sua fala, a Sra. Nayara queria saber sobre a data da terceira dose para os presos e se
já estão correndo atrás dessa questão.

Dra. Thais Sugere que o grupo poderia diligenciar para a próxima reunião do Comitê a
presença da pessoa responsável pela comunicação do DEPEN, para avançar na proposta que
já vem a muito tempo falada e possui pouco avanços efetivos. E em seguida gostaria de saber
quais unidades estão com visitação suspensa e quais justificativas. E a situação mais grave é
que nem visitas virtuais estariam acontecendo, oque foi relatado por familiares de Foz do
Iguaçu. Outra questão preocupante pontuada, é em relação aos servidores das unidades não
usarem máscara durante as visitas, isso foi relatado pelas unidades de Piraquara e em Foz do
Iguaçu. E por fim, foi questionado sobre a terceira dose de vacina dos presos que também é
uma preocupação dos familiares.

Dra. Rosane Responde que em relação a vacinação essa já vem ocorrendo. No site da SESA,
tem alguns números que podem variar por questão do sistema, mas já mostra que a dose de
reforço vem ocorrendo. Também informa que foi feito contato com uma enfermeira do DEPEN e
foi relatado que a vacinação está ocorrendo, e também já está sendo realizada a dose reforço
ou completando o esquema vacinal de novas pessoas custodiadas. Além de que existe a
questão do tempo de intervalo da segunda dose  para iniciar a terceira dose de vacinação.

Dr. Diego Reforça que a questão do uso de máscaras levantadas pela Dra. Thais, já estão
sendo anotadas para repassar para o DEPEN. E as orientações feitas aos gestores é controlar
o uso da máscara para não disseminar doenças entre servidores e presos. Disse também que
não sabia sobre visitas suspensas em unidades e conversou com Dr. Silveira, vice-diretor, e o
mesmo ficou de verificar onde está ocorrendo essa suspensão, e assim que conseguir
informações vai repassar.

Dr. Silveira Informa que caso aconteça de alguma região aumentar muito o número de casos
com Covid o próprio diretor vai tomar uma providência local. E vai suspender as visitas por um
período pequeno e não suspender por muito tempo.

Dr Peixoto Comunica que em outras comarcas já estão todas normais. Só a cidade de Foz do
Iguaçu que apresenta alguns casos de Covid e por essa razão estão suspensas as visitas, mas
em breve voltará ao normal.

Dr. Alexey Pergunta se esse sistema tem funcionado em relação às cadeias públicas, e como
estão as situações das visitas. E em sequência diz que a notícia às vezes demora para chegar.
E esse ponto deve ser aprimorado, e por fim sugere a criação de uma página para atualização
de  dados relacionados às visitas, tendo como estratégia a colocação de datas.

Dr. Eduardo Relata que é interessante como os outros Estados separam no site a matéria
mais técnica e uma área social, sem precisar ficar clicando em vários lugares o que seria
interessante para o DEPEN utilizar. E também não teria essa falta de informação, pois às vezes



a notícia chega deformada e parece que o DEPEN não está tomando nenhuma providência e
na realidade está.

Des. Ruy Complementando a fala do Dr. Eduardo, diz que essa área social é parecida com a
área social de um hospital, pois tanto no hospital quanto no sistema penitenciário são situações
em que as pessoas estão passando por sofrimento psicológico e dificuldades. Portanto essa
área deve ser acolhedora para que a pessoa sinta conforto, pois ela chega com uma
necessidade. E que seria uma grande contribuição do DEPEN, e é uma coisa fácil de fazer, pois
as famílias são importantes para a ressocialização.

Dr. Silveira Diz que Peixoto chamou o pessoal da informática para que participem e sejam
informados sobre as questões discutidas, de modo que as informações já sejam inseridas
diretamente no site.

Des. Ruy Pontua algumas questões de esclarecimentos, relatando que diz no final de 2021,
surgiu um grupo para cuidar de assuntos relativos às visitas, entre técnicos do DEPEN e
parece que a Dra. Adriana Accioly participou, e pediu para que a mesma desse informações
sobre isso.

Dra. Adriana Responde que foi criado um grupo, onde foram feitas 2 reuniões em 2021, com
os profissionais do serviço social do DEPEN e dos conselhos da comunidade. Também disse
que havia dificuldade dos profissionais sobre informações quanto às visitas. Em uma das
conversas junto à direção do DEPEN sugeriram aos profissionais para participarem do
planejamento na época do retorno de visitas.

Des. Ruy Sugere ao Dr. Silveira que os técnicos de informática se orientem com os técnicos de
serviço social para justamente adaptar a comunicação. E que também é importante o modo de
comunicar que está ligada ao serviço social. Pois justamente a forma de comunicar é que vai
fazer com que o canal funcione de uma maneira boa com todo potencial que ele tem, de atrair
as famílias e elas sejam colaboradoras de todo o processo que acontece com seus familiares
dentro do sistema.

Des. Ruy Muggiati encerrou a reunião, agendando a próxima para o dia 08 de Março de
2022, às 14h00min.

Encaminhamentos: Discussão sobre as dificuldades do planejamento do retorno à
normalidade com a participação dos técnicos do DEPEN.

- Sugestão ao Dr. Silveira para trazer algum representante do setor técnico e do setor da
área de serviço social e setor de informática para participar da reunião.


